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Resumo: Este artigo pretende resgatar a ala esquerda do espiritismo, 
remontando-a já desde Pestalozzi, mestre de Kardec, pelo próprio fundador do 
espiritismo e seus discípulos na França e no Brasil. Apesar de o movimento 
espírita brasileiro revelar traços conservadores, existe um espiritismo à 
esquerda, cultivado na América Latina, incluindo o Brasil e que descende do 
espiritismo francês, entendido como proposta social, aplicada na educação.  
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Estes apontamentos pretendem apenas indicar uma vasta linha de pesquisa 

ainda pouco trilhada, que aponta as relações históricas e teóricas entre 
socialismo e espiritismo. Não é assunto pacífico nem para socialistas (sobretudo 
marxistas) nem para espíritas, mas trata-se de demonstrar que houve 
aproximações, diálogos e influências mútuas neste campo. Aliás, a dialética, que 
se propõe como método de entender as contradições e chegar a sínteses, não 
deveria permitir o dogmatismo ideológico que impede a aproximação do que 
aparece, à primeira vista, paradoxal.  

Tudo começa já com o mestre de Allan Kardec (Rivail), Johann Heinrich 
Pestalozzi, que, ao contrário da análise pouco informada de alguns, que ignoram 
a complexidade de sua obra e de sua trajetória, passou da crença no 
despotismo esclarecido a um pensamento social, que não pode ser meramente 
considerado burguês, pois, ao mesmo tempo, em que ele foi condecorado como 
membro honorário da Revolução Francesa, foi crítico dela. Em seu pensamento, 
(ver INCONTRI:1996), existem traços de uma dialética original – que é 
espiritualista, se dá na história, mas não tem o totalitarismo panteísta de Hegel 
ou de Fichte. Com este último, Pestalozzi manteve fecundo diálogo.  

Tendo Pestalozzi uma vasta e multifacetada obra, a interpretação a respeito 
é bastante controversa. Alguns o veem como um pensador romântico, outros 
como típico representante do iluminismo. Mas, existe uma leitura mais à 
esquerda, que identifica elementos bastante originais do seu pensamento. Por 
exemplo, TOLLKÖTTER (s.d) estabelece comparações entre Marx e Pestalozzi, 
em relação ao trabalho, à sociedade e à educação.1 SCHLEUNER (1974), faz 

                                                 
1 Diz Tollkötter, logo no início de seu trabalho, já estabelecendo os pontos de encontro entre Marx e Pestalozzi: 

“…que ambos exigem a humanização do homem e do mundo, e tentam realizá-la segundo o princípio de que o homem 

faz as circunstâncias e as circunstâncias fazem o homem e que portanto o homem e o mundo são fatores mutuamente 

determinantes.” (TOLLKÖTTER,  s/d: 12) 



interessante estudo comparativo entre a experiência de Pestalozzi em Stans e a 
experiência socialista de Makarenko.2 

Assim também entre os autores espíritas, já de início com o próprio Kardec, 
discípulo e herdeiro de Pestatalozzi, há polêmicas e diversas leituras, 
dependendo da lente ideológica dos estudiosos. Humberti Mariotti fala de uma 
“esquerda kardeciana” (HOLZMANN NETTO, 1970).  

Mas é inegável que houve confluências e influências entre socialismo e 
espiritismo.  

Em primeiro lugar, descrevamos resumidamente os fatos, para depois 
analisarmos algumas idéias: 

Kardec era um educador preocupado com as questões sociais, que militava 
pela educação popular. Já aos 24 anos de idade, escreveu brilhante ensaio 
Proposta para a melhoria da Instrução Pública (ver RIVAIL, 2000) e durante 
décadas deu cursos gratuitos, em sua própria casa, de química, matemática, 
astronomia, fisiologia, gramática… numa tentativa de democratizar o 
conhecimento. 

Ao que parece, manteve relações com os socialistas (depois chamados de 
utópicos por Marx e Engels), pois em sua fase espírita, os cita constantemente, 
entre eles, Fourier, e Saint-Simon. (Robert Owen, por sua vez, recebeu 
influência de Pestalozzi, pois o visitou em Iverdon e mais tarde tornou-se adepto 
do espiritismo). O pesquisador francês François Gaudin descobriu recentemente 
documentos ainda inéditos, revelando a parceria de Kardec com o amigo 
Maurice Lachâtre, conhecido socialista de tendência anarquista e editor das 
obras de Marx, em fascículos populares. Ambos tiveram um projeto 
economicamente fracassado da fundação de um banco popular, possivelmente 
nos moldes do que queriam os socialistas pré-marxianos e os anarquistas como 
Proudhon. 

O sucessor de Kardec, que liderou o movimento espírita francês até depois 
da Primeira Guerra Mundial, foi Léon Denis, um operário de Tours, autodidata, 
amigo e companheiro de Jean Jaurès, socialista espiritualista. Denis escreveu a 
obra Socialismo e Espiritismo, um clássico da literatura social espírita. Nesta 
obra, Denis relata seu profundo envolvimento com o movimento operário 
francês, e os conflitos entre um socialismo materialista e um socialismo 
espiritualista, quando da sua participação de um ciclo de conferências na 
Bélgica, com Volders e Oskar Beck. Volders organizou o Congresso Socialista 
Internacional em Bruxelas, em1891. (Ver DENIS, 1987:38)3 

Na América Latina, o pensamento socialista espírita teve vários 
representantes. Entre eles, o venezuelano Manuel Porteiro, que escreveu 
Espiritismo Dialéctico, os argentinos Cosme Mariño e Humberto Mariotti, autores 
respectivamente de Concepto Espiritista del Socialismo e Parapsicologia e 

                                                 
2 Segundo Schleuner, não há diferença entre os métodos didáticos-pedagógicos empregados por Pestalozzi e 

Makarenko, ambos em situações-limite de guerra e revolução. Também se identificam ambos na sua doação pessoal, 

em situações parecidas de viverem entre os carentes, para recuperar sua condição humana, social e política. 
3 Comenta Denis, já no fim da vida: “…sempre guardei contato com as classes trabalhadoras, partilhei de 

seus cuidados, suas aspirações para o progresso. Tornei-me muito interessado no movimento cooperativo e, por muito 

tempo, recebi, a título gracioso, os livros de um grupo de operários cordooeiros reunidos em um empreendimento 

comum.” (DENIS, 1997:36). 



Materialismo Histórico, os brasileiros Eusínio Lavigne e Souza Prado, de 
tendências stalinistas, com a obra Os Espíritas e as Questões Sociais, Jacob 
Holzmann Netto, que participou do Movimento Universitário Espírita na década 
de 70 (depois abafado pela ditadura), com o livreto Espiritismo e Marxismo e, o 
maior expoente da intelectualidade espírita no Brasil, o jornalista e filósofo J. 
Herculano Pires, autor de Espiritismo Dialético  e O Reino.  

  
A crítica social em O Livro dos Espíritos  
 
Ao contrário da interpretação popular do espiritismo brasileiro, nas obras de 

Kardec, consideradas pelos seguidores como fundamentais, não há a aceitação 
de um fatalismo social, determinado pela idéia da reencarnação. Sobretudo em 
O Livro dos Espíritos, aparecem críticas à estrutura social injusta e indicações 
de que é preciso transformar a sociedade, junto ao apelo constante à 
transformação do homem. Dentro da perspectiva evolucionista, a evolução 
social interage dialeticamente com a evolução individual. Como explicaria depois 
Herculano Pires: “Transformar o mundo pela transformação do homem e 
transformar o homem pela transformação do mundo. Eis a dialética do Reino, 
que o cristão de seguir.” (PIRES, 1967:136) 

Entre as questões levantadas por Kardec na referida obra está a da 
propriedade, que era, como se sabe, objeto de discussão de socialistas e 
anarquistas de todos os matizes. A idéia expressa no Livro dos Espíritos vai no 
sentido da propriedade coletiva, com a crítica do acúmulo de capital, que se 
manifesta no plano moral, como egoísmo: 

 
“O direito de viver confere ao homem o direito de ajuntar o que 

necessita para viver e repousar, quando não mais puder trabalhar? - 
Sim, mas deve fazê-lo em comum, como a abelha, através de um 
trabalho honesto, e não ajuntar como um egoísta.” (KARDEC, item 
881) 

 
Em seguida, Kardec indaga a partir do ponto de vista liberal que sempre 

defendeu a idéia de que a riqueza é uma questão de mérito (e não de injustiça) 
e a resposta mais uma vez é crítica.  

 
“A desigualdade das riquezas não tem sua origem na 

desigualdade das faculdades, que dão a uns mais meios de adquirir 
do que a outros? — Sim e não. Que dizes da astúcia e do roubo?” 

(KARDEC, item 801) 
 

Em várias outras passagens há críticas ao supérfluo de uns e à miséria de 
outros, à criação artificial de necessidades – em suma, o que poderíamos hoje 
chamar de consumismo excludente: 

 
“Há, entretanto, uma medida comum de felicidade para todos os 

homens? — Para a vida material, a posse do necessário; para a vida 



moral, a consciência pura e a fé no futuro.” (KARDEC, item 922) 
“Numa sociedade organizada segundo a lei do Cristo, ninguém deve 
morrer de fome.”  

 
Isso apenas para introduzir brevemente algumas questões sociais tratadas 

por Kardec de maneira nada alienada, nem conformista.   
 
Dialética e espiritismo 
 
Entretanto, o que nos interessa mais aqui é discutir a dialética, do ponto de 

vista filosófico, pois parece que há uma posição original a ser descrita, a partir 
da obra de Kardec e de seus intérpretes à esquerda. 

Diz Piettre (e essa é uma posição mais ou menos generalizada a respeito) 
que existem duas maneiras de encarar a realidade: a do ser e a do devir. 
Conforme explica: 

 
“Resumindo-se por alto a longa peregrinação do pensamento 

humano, pode-se dizer que sempre existiram não mais do que duas 
filosofias, duas maneiras de representar o mundo: a filosofia do ser e 
a do vir a ser (…)” (PIETTRE, 1969:27) 

 
A filosofia clássica, de herança platônica, estaria ligada à primeira forma de 

percepção de mundo: o absoluto estático, a identidade permanente do ser.  A 
dialética, que descende de Heráclito, depois revivida por Hegel, entende a 
realidade como transformação permanente. O ser não é, está sendo. No 
processo de ser, há um momento de negação, de não-ser. Nesta visão, a 
concepção trinitária de tese-antítese-síntese é a dinâmica de ser através de 
contradições e superações. 

Em Hegel, esta interpretação de mundo está inserida num espiritualismo 
panteísta em que o Ser é o próprio absoluto, que se encarna no processo 
histórico. Marx, como se sabe, recebeu uma forte influência da concepção 
hegeliana da dialética. Para Marx e Engels, a dialética que se manifesta no 
processo histórico é, sobretudo, material, sem nenhuma imanência ou 
transcendência espiritual. São as forças produtivas que engendram a história e o 
homem é, ao mesmo tempo, por ela determinado, e sujeito, capaz de 
transformá-la.  

Temos assim, três posturas filosóficas aqui descritas: a espiritualista 
estática, com o absoluto divino e a identidade espiritual do sujeito; a dialética 
espiritualista (ou idealista), com a dissolução da identidade tanto do Absoluto 
(que está em processo de devir), quanto do sujeito individual (que se perde no 
todo); a dialética materialista, com a negação do absoluto e a identidade do 
sujeito submetida às leis da história, à identidade de classe, ao determinismo 
biológico e social, e, apesar disso, capaz de fazer a história.  

Antes de continuar esta análise, é preciso definir bem os termos. O que 
significa idealismo e materialismo? A definição de Bukharin pode ser aceita por 
ambas as correntes: 



 
“O materialismo considera a matéria como causa primária e 

fundamental; o idealismo, ao contrário, considera em primeiro lugar o 
espírito. Para os materialistas, o espírito é um produto da matéria; 
para os idealistas, ao contrário, é a matéria que é produto do espírito.” 
(BUKHARIN, s/d: 57) 

 
A visão dialética (tanto a idealista, quanto a materialista) é histórica, ao 

passo que o espiritualismo clássico situa o ser acima da história. Isto, apesar do 
fato já muito discutido e estudado de que a idéia de história nasce com a 
tradição judaico-cristã.4  

A visão espírita apresenta-se como uma síntese dessas posições. Admite a 
identidade absoluta (e não sujeita ao devir) de Deus, como causa de todas as 
coisas, mas admite o devir permanente dos seres, da história, num processo 
dialético entre o indivídual e o coletivo. Não aceita a finalidade da história como 
algo pré-determinado (e nesse ponto assemelha-se ao anarquismo). Avisa 
Porteiro: “…não estamos nem com o individualismo, nem com o fatalismo 
histórico, seja este último de Santo Agostinho ou de Marx.” (PORTEIRO, 
1960:141) 

A questão da liberdade aí se põe, como fundamental. Não existe um 
fatalismo previsível da história, porque o homem de fato faz a história e este 
homem não é apenas determinado socialmente, porque é espírito. Explica muito 
bem Mariotti: 

 
“O Homem, para Kardec, é um espírito encarnado, que 

reconhecerá o seu passado histórico, à medida que ilumine sua visão 
e intuição espirituais. É por isso que, com a Doutrina Social Espírita, 
podemos falar de um homem-que-reencontra-a-história, isto é, de um 
homem que construirá um mundo melhor para reencontrar-se a si 
mesmo, segundo tenham sido seus atos para construí-lo e edificá-lo.” 
(MARIOTTI, 1983:29) 

 
Evolucionismo individuado, (como classificamos em INCONTRI: 2004), 

historicidade com liberdade coletiva e individual, dialética com visão de 
imanência e transcendência – assim poderíamos definir essa dialética espírita, 
tratada pelos autores espíritas da esquerda.  

As questões que opõem marxismo e espiritismo se radicam em dois pontos 
(e em nenhum outro): o materialismo versus espiritualismo e a aceitação do uso 
da violência como necessidade histórica contra a renúncia ao uso de todo poder 
de força (mesmo em legítima defesa). Em ambos os pontos, o espiritismo está 
mais próximo dos socialistas pré-marxianos e dos anarquistas cristãos, da linha 
de Tolstoi.  

 

                                                 
4 São bastante discutidas as ressonâncias messsiânicas no próprio Marx. A idéia de que a história tem uma 

finalidade, seja a da redenção cristã, da realização do Espírito absoluto, a do paraíso comunista ou da evolução 

permanente, nasceu no bojo judaico-cristão.  



A via da educação 

Mesmo os espíritas mais à esquerda, como os que na década de 50 eram 
simpatizantes de Stalin,  admitem que o modo de transformação social mais 
eficaz é através da educação.  

“Queremos mostrar, perante a realidade histórica, que a 
eficiência do ensino individual decorre, sobretudo, da libertação 
popular, de que resulta, por sua vez, o poder político-econômico nas 
mãos do povo organizado. Com isso, a produção coletiva destina-se 
ao bem de todos, a começar pelo ensino, enquanto 
concomitantemente, desaparece a exploração do homem pelo 
homem, com uma série incomensurável de proveitos intelectuais e 
morais para a superestrutura do espírito.” (LAVIGNE & PRADO, 1955: 
33) 

 
Sendo o espiritismo uma doutrina eminentemente pedagógica, fundada por 

um educador, a militância social através da educação tem sido uma constante, 
desde Kardec. Conta Denis a respeito de sua própria experiência: 

 
“Depois da Guerra de 1870, compreendi que era preciso 

trabalhar com ardor para a educação do povo. Com este fim e o 
auxílio de alguns cidadãos devotados, havíamos fundado, em nossa 
região, a “Liga de Ensino”, da qual me tornei secretário geral; foram 
criadas bibliotecas populares e se iniciaram, em pouco por toda a 
parte, séries de conferências.” (DENIS, 1987:36)  

 
Neste sentido, assumindo um otimismo essencialmente pedagógico (de que 

todos os seres humanos são educáveis, perfectíveis, capazes de transcender 
interesses pessoais, para devotar-se ao bem geral, o espiritismo escapa da 
condenação eterna dos maus – do cristianismo tradicional – como da 
condenação à morte das classes dominantes, que se opõem ao progresso 
histórico. Educação universal, atavés dos séculos, porque a história se faz com 
seres que vão e voltam, se educam e aprendem, para a realização individual e 
coletiva da felicidade.  

No Brasil, a militância espírita pela educação pública e/ou gratuita (na 
maioria das vezes gratuita, mas nem sempre pública) começou no início do 
século XX, com o primeiro educador espírita brasileiro, Eurípedes Barsanulfo, 
que manteve uma escola popular para 200 crianças na cidade de Sacramento, 
Minas Gerais. Anália Franco, outra espírita, educadora e feminista  também 
demonstrou sua militância política e pedagógica, primeiro engajando-se na 
educação dos negros (logo após a Lei do Ventre Livre) e depois se dedicando a 
fundar mais de 100 escolas e abrigos no Estado de São Paulo, todas voltadas 
para atender crianças órfãs e predominantemente de mães solteiras, 
profissionalizando também as próprias mães. 

Na década de 60 e 70, houve a participação ativa dos espíritas, liderados 
pelo jornalista e escritor José Herculano Pires, em prol da defesa da Escola 
Pública.  



Assim, a ala mais intelectualizada e politizada do movimento espírita 
brasileiro tem dado sua contribuição, até agora bastante ignorada, numa 
militância pedagógica transformadora, que se enraíza na visão de um socialismo 
espiritualista.   
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